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			Dedicatória


			Para aqueles amores que, por razões desconhecidas, perderam-se. Alguns sentimentos perecem no momento do adeus, mas permanecem vivos dentro do nosso silêncio. Ali residem lembranças, saudades e esperança. Sim, permanece a espera por um reencontro. Que o tempo não seja apenas uma bússola apontando o caminho a seguir, mas sim uma oportunidade de permanecermos juntos... Um dia!


		




		

			


			Agradecimentos


			Aos personagens, Adam (por sua garra) e Vanessa (por sua audácia). Que nenhum sentimento seja pequeno demais para ser esquecido nas garras do tempo.


		




		

			Prólogo


			O amor pelo inexplicável não é pecado, mas sim um sentimento exclusivamente nosso, além de qualquer justificativa.


			Adam Freitas possui três paixões fundamentais que o deixam calmo e revigorado. A primeira delas é a leitura de um bom livro. A segunda é seu fiel confidente, o violão. E por último, mas não menos importante, sua motocicleta, que é a companheira perfeita. 


			Entre todas as características que realçam a beleza de um homem, o olhar é, sem dúvida, a mais marcante. E os olhos castanhos de Adam, ah... eles eram verdadeiramente únicos! Transformavam-no em um ser enigmático, denso... Indecifrável, eu diria. Acompanhados por seu encantador sorriso, tornavam-no ainda mais irresistível. Talvez fossem uma herança paterna, pois eram tão semelhantes aos do seu pai, Sr. Raul Freitas. Arrisco-me a compará-los com as profundezas do mar, não pela tonalidade azul, mas pela exuberância e beleza indomável. Da mãe, Adam herdou o humor e a simplicidade. D. Adélia Freitas sempre se destacou por sua virtuosidade, e isso também corria nas veias de Adam. Seu espírito era justiceiro e repleto de grande sabedoria. 


			Ele é caracterizado por um silêncio que oscila entre o desconforto e a angústia, sendo quase insuportável. Sua presença tem o poder de invadir a mente e dominar os pensamentos, de uma maneira mágica e traiçoeira. Seu charme e inteligência são suas armas secretas, sempre prontas para serem utilizadas. 


			Adam estava no terminal, aguardando ansiosamente seu amigo Pietro, quando Vanessa Siqueira desceu do ônibus, pontualmente às 17h20. A chegada da garota trouxe consigo uma sensação de novidade e descoberta. Sua paixão pela dança a levou até Imperatriz, uma cidade conhecida por ser o palco de artistas talentosos. Vanessa se tornava mais uma sonhadora em busca da realização de seus sonhos, assim como tantos outros que passaram por ali. 


			O fim de tarde se aproximava, o sol lentamente se afastava no horizonte, anunciando a iminente chegada da noite. Era um cenário comum, mas para Vanessa, era algo extraordinário. No âmago de sua alma, ela sentia que sua vida estava prestes a passar por uma verdadeira metamorfose. E talvez ela estivesse certa, afinal, a intuição costuma ser infalível. 


			Ao descer do ônibus e adentrar na rodoviária, Vanessa Siqueira foi imediatamente cativada pela beleza e pelo jeito peculiar de Adam Freitas. Ele estava sentado no banco da rodoviária, com a cabeça baixa e um livro aberto em suas mãos. Seus olhos estavam fixos nas páginas, completamente imersos na leitura. Era evidente que ele possuía um incrível poder de concentração. Enquanto a agitação ao seu redor continuava, ele permanecia imóvel, completamente focado.


			Vanessa já o observava há alguns minutos, enquanto aguardava pelo táxi. Ela admirava cada minúcia dele. Seus cabelos escuros reluziam intensamente, seus olhos cor de mel refletiam a luz do entardecer, e sua boca parecia um convite para desejos secretos. Ele era forte, atraente e intrigante. Mas havia algo ainda mais fascinante... Suas mãos largas e únicas. Vanessa imaginava como seria sentir o toque delas. Os pensamentos a transportavam para longe dali, nascia nela o desejo de conhecê-lo.


			Cada expressão e movimento daquele homem eram capturados pelos seus olhos. Ela era atraída pela curiosidade de descobrir quem ele era, o que gostava de fazer e onde morava, ao passo que não compreendia esse fascínio perturbador.


			Às vezes, a insegurança nos divide. Vanessa era dominada pelo desejo de se aproximar, mas isso certamente parecia uma loucura. Talvez ela ficasse sem assunto ou até mesmo nervosa. E toda vez que isso acontecia, era comum ela travar, o que tornava a situação ainda mais constrangedora. O curioso e assustador era que, enquanto pensava em todas essas besteiras, ela suspirava. Parecia uma adolescente sonhando em encontrar seu crush, lá pelos treze anos, quando o coração revela aquele friozinho na barriga. 


			Enfim, o táxi chegou. O motorista recolheu suas bagagens e colocou-as no porta-malas.


			— Para o Imperial Residence, localizado na R. Mato Grosso. — Vanessa forneceu o endereço após verificar em sua agenda para confirmar se estava correto. — Sim, eu repassei tudo corretamente. Vou precisar de alguns minutos. Por favor, aguarde!


			— Eu espero, moça. — respondeu o taxista, sem nenhum problema. 


			Há momentos na vida em que é preciso abraçar a coragem e se lançar em busca dos nossos verdadeiros desejos. Caso contrário, permitimos que o medo prevaleça e deixamos escapar as oportunidades. Vanessa não tinha o menor interesse em viver escondida e amedrontada. Essa não foi a motivação que a trouxe até Imperatriz, nem a promessa que fez a si mesma.


			Sem hesitar, ela abre sua bolsa de couro preta. Dela, retira uma pequena caderneta de capa lilás e uma caneta. Sua mão tremia e suava enquanto escrevia o bilhete, como se pudesse ser pega a qualquer momento. Ao terminar, ela se aproximou discretamente dos pertences de Adam, garantindo que ninguém pudesse ver, e colocou o papel dentro de sua mochila. Ele, distraído com a leitura, nem percebe a sutil movimentação ao seu redor. 


			Depois de deixar o bilhete na mochila de um completo estranho. — sim, Adam era alguém desconhecido para ela, cujo nome sequer sabia. — Vanessa caminhou em direção ao táxi, acompanhada por milhares de pensamentos melancólicos. A razão começou a pesar sobre ela. Apesar de sua experiência com paixões e romances, ela sentiu que agiu de forma imatura. Uma pessoa madura teria se aproximado, talvez tentado iniciar uma conversa casual, quem sabe sentar ao lado dele para chamar sua atenção. Em um mundo tão revolucionário, é caótico admitir que ainda existem aqueles que agem de maneira infantil. Mas foi assim que aconteceu. Como diz o antigo ditado, depois que o leite é derramado, não adianta chorar. Então, ela entrou no carro e seguiram em direção ao seu destino.


			Vanessa deixou sua cidade natal em busca de realizações. Tudo era completamente novo e, até que seus olhos se acostumassem, ela se sentia como um peixinho que havia saído do aquário e sido lançado aos oceanos. Abandonar algo familiar para abraçar o novo é uma tarefa extremamente desafiadora. Embora a rotina possa ser entediante, as pessoas frequentemente se assustam quando são confrontadas com o desconhecido.


			Enquanto Vanessa contemplava o fim da tarde pela janela do carro, o sol se punha majestosamente sobre as águas infinitas do rio Tocantins. O céu se preparava para receber a chegada da lua, criando um cenário verdadeiramente incrível e espetacular. Através do retrovisor, o motorista do táxi percebeu o deslumbramento estampado no rosto da jovem.


			— A senhorita está gostando da nossa cidade? — perguntou, demonstrando afeto.


			— Confesso... já sinto falta da minha terra, mas tudo aqui é tão belo. — Sorriu docemente.


			— No começo pode ser um pouco difícil. Mas aos poucos, a senhorita vai se acostumando.


			Com a vasta experiência profissional, já havia transportado inúmeras pessoas que vinham de regiões mais remotas. Todas elas com o objetivo de alcançar seus sonhos e conquistar o sucesso.


			— E assim seja! — Ela sorriu, radiante.


			— Com certeza será! — Ele acrescentou, transmitindo confiança em suas palavras. — Me chamo Frederico Ribeiro, estou à sua disposição.


			— Que nome comprido! — Vanessa brincou, usando seu humor característico. — Vou te chamar apenas de Fred.


			— Nunca tive apelidos, mas confesso que gostei muito desse.


			A gentileza e simplicidade de Fred conquistaram o coração de Vanessa, de alguma forma ela se sentia familiarizada com ele.


			— Desculpe, esqueci de me apresentar. — Ela sorriu amplamente. — Sou Vanessa Siqueira. — Estendeu a mão para cumprimentá-lo.


			Frederico, sem desviar a atenção do volante, esticou sua mão direita para retribuir o gesto.


			— O prazer é todo meu, Vanessa. — Ele sorriu. — Chegamos ao seu endereço.


			Embora tivessem acabado de se conhecer, pareciam velhos amigos. Fred ajudou com as malas, subiu com todas para o apartamento e entregou-lhe um cartão de visita.


			— Obrigada, Fred. Fiquei muito mais tranquila depois da nossa conversa — comentou Vanessa.


			Era o início de uma grande amizade. Eles podiam sentir isso. Quando almas amigas se encontram na vida, o abraço é inevitável.


			— Eu é que agradeço. — Frederico acrescentou. — Estarei à disposição sempre que precisar.


			— Ah, com certeza vou precisar. Serei uma cliente VIP. — falou, rindo.


			— Sem sombra de dúvidas. — Ele deixou um largo sorriso no rosto.


			Frederico, com seus cabelos já grisalhos, e Vanessa, ainda em plena juventude, não deixaram que a diferença de idade impedisse o surgimento de sentimentos. O amor fraterno nasceu de forma imediata, como se existisse há muito tempo.


			— Tenho que ir agora. — Despediu-se da jovem.


			— Espera! — Frederico foi surpreendido com um abraço. — Foi bom te conhecer, sinto que seremos grandes amigos.


			— Já somos, menina. — Ele olhou grato e sorriu.


			Fred retornou ao seu trabalho, enquanto Vanessa aproveitou a tranquilidade do momento para refletir sobre sua nova vida. Ela estava ali, em um apartamento agradável e acolhedor, que inicialmente abraçou seus sonhos. No quarto, havia uma enorme janela com vidro insulado, proporcionando uma vista espetacular. O céu estava pintado com pontos luminosos, tudo parecia tão mágico e, ao mesmo tempo, solitário.


			É curioso como a vida nos reserva reviravoltas estranhas. Os pensamentos de Vanessa permaneciam no terminal, deixando-a inquieta. Ela se viu sozinha, abraçada pela solidão. Mesmo que essa fosse sua nova realidade, talvez precisasse de um pouco mais de tempo para lidar com a situação. Pegou o celular e pediu refúgio para sua amiga Nádia.


			— Oi, Nádia... Já cheguei na cidade. — Vanessa fingiu entusiasmo.


			— Oi, Vanessa! Por que não me ligou avisando? — indagou Nádia. — Teria ido te buscar na rodoviária.


			


			— Você sabe como sou impulsiva, procurei não incomodar. — desconversou Vanessa.


			— Você nunca incomoda. — Usou um tom sereno. — Aliás, o que achou do apartamento que escolhi para você?


			— Amei, é bem aconchegante. — respondeu Vanessa.


			— Fico feliz que tenha gostado. — disse Nádia. Ela sempre foi como uma irmã para Vanessa.


			— Viu a bela vista que ele proporciona? — Nádia perguntou, animada.


			— Foi o que mais me agradou. — respondeu Vanessa. Ela adorava apreciar o céu.


			— Queria te pedir algo… — falou Vanessa, um pouco intimidada.


			— Claro, Vanessa. Estou aqui para ajudar no que for preciso. — respondeu Nádia.


			— Gostaria de passar a noite na sua casa? — Vanessa inspirou profundamente para prosseguir com o que desejava expressar. — Ainda me sinto tão apegada ao conforto do meu lar. — Suas bochechas ruborizaram, afinal, admitir a ausência da família revelava sua vulnerabilidade.


			Durante o trajeto, Adam deslizou o zíper de sua mochila para encontrar a chave de seu apartamento, mas foi surpreendido por um bilhete. Ele o segurou com curiosidade, leu as palavras cuidadosamente e decidiu compartilhá-las em voz alta.


			Enquanto conversava com Nádia ao telefone, Vanessa nem imagina que naquele exato momento, Adam chegava em casa. Ao deslizar o zíper de sua mochila em busca das chaves, ele foi surpreendido por um bilhete misterioso. Curioso, ele abre e começa a ler em voz alta.


			 Um sorriso brotou em seu rosto, mas logo a curiosidade tomou conta dele. Como aquele pedaço de papel misterioso foi parar em seus pertences?


			Se não estivesse tão exausto, Adam certamente teria se lançado em busca de respostas. No entanto, já era tarde demais. O dia havia sido desgastante e seu corpo ansiava por um banho revigorante e um merecido descanso. Decidiu adiar a investigação para outro momento. Ao entrar em seu apartamento, ele seguiu direto para o quarto e deixou o bilhete cair descuidadamente dentro da mochila. Sua mente estava vazia, completamente desconectada no momento.


			Bem distante dali, Nádia pegou as chaves do carro e partiu rumo ao encontro com sua amiga. O percurso se arrastou um pouco, devido ao caótico trânsito em alguns lugares.


			— Ah, cansei de esperar lá em cima, então resolvi descer e esperar na portaria. — disse Vanessa, com um sorriso ao ver a amiga.


			— Desculpa pela demora, o trânsito estava um caos. — Nádia abraçou Vanessa com carinho e se desculpou.


			— Ah, relaxa! Não quis atrapalhar mesmo. — Vanessa fez questão de tranquilizar a amiga.


			— Você sabe que nunca atrapalha. Aliás, eu adoro quando você fica na minha casa. — Nádia sorriu. — E por falar nisso, bem que você poderia ficar lá. A casa é bastante grande.


			Nádia fez mais uma tentativa de convencer Vanessa a morar em sua casa. Ela sabia que a casa era espaçosa e que morava sozinha, e acreditava que seria maravilhoso ter a companhia da amiga.


			No entanto, Vanessa estava determinada a ter seu próprio espaço. Apesar da amizade, ela sabia que a convivência sob o mesmo teto poderia ser um campo minado, exigindo cautela, cuidado e atenção. Ela não queria deixar Nádia triste, mas era importante para ela manter sua privacidade, pois sempre foi uma pessoa reservada.


			


			— Nós já conversamos sobre isso, Nádia, me desculpe. — disse Vanessa, com sinceridade. — Além do mais, você acha mesmo que eu abriria mão daquela vista maravilhosa?


			Elas soltaram risadas suaves e se dirigiram ao estacionamento, onde entraram no carro e partiram em direção à casa de Nádia. Durante o trajeto, um silêncio se instalou entre elas, como se Vanessa estivesse perdida em seus próprios pensamentos.


			— Vanessa, você parece tão distante. — comentou a amiga, preocupada.


			— Ah, não se preocupe, amiga. Foi só uma viagem cansativa. — respondeu Vanessa, sorrindo suavemente.


			Por dentro, no entanto, ela estava inquieta. Queria saber mais sobre o homem que viu na rodoviária. Seria possível que eles se encontrassem novamente? E se não tivessem outra chance?


			Enquanto o carro se aproximava do destino, Vanessa sentia uma mistura de ansiedade e esperança.


			— Já estamos quase chegando. — anunciou Nádia.


			O trânsito costumava ser exaustivo no mês de janeiro. Finalmente, eles chegaram à R. Minas Gerais e entraram na residência. Nádia levou sua amiga para um dos quartos, garantindo que ela se sentisse em casa.


			— Vanessa, fique à vontade. — Nádia abraçou sua amiga com carinho. — Estou feliz que você esteja aqui. Tenho fé de que você conseguirá realizar seus sonhos, e que Santa Teresa de Ávila abençoará o progresso do Siqueira Ritmus.


			— Que os anjos digam amém! — A esperança aqueceu o coração de Vanessa. — Que assim seja.


			— Vou deixar você tomar um banho e descansar um pouco. — Nádia saiu do quarto.


			Vanessa entrou no chuveiro, sentindo a água quente e reconfortante deslizar pelo seu corpo. Enquanto seus pensamentos vagavam, ela aproveitou aquele momento de intimidade para explorar sua própria pele com as mãos. Era uma sensação nova e excitante, que despertava um desejo intenso dentro dela. Sob o chuveiro, gemidos suaves escapavam de seus lábios, enquanto ela se entregava ao relaxamento e ao prazer do momento.


			Após terminar o banho, Vanessa secou-se cuidadosamente e envolveu-se em uma toalha macia. Ela procurou algo para vestir em sua pequena mala e caminhou descontraidamente em direção à janela. A noite estava fria, anunciando a chegada iminente do inverno.


			Adaptar-se ao novo é um passo desafiador, exigindo coragem e determinação. O medo de tentar, de não sair como planejado, de falhar em suas escolhas... São tantos obstáculos que assombram sua persistência e tentam impedir seus passos de avançarem.


			Da janela do quarto, Vanessa contempla o magnífico céu de Imperatriz. Muitos pensamentos atravessam sua mente. A jornada está apenas começando ali. O que o destino reserva é um mistério, e desvendá-lo é sua missão. Ela tem plena consciência de que não será fácil. A verdade é que ninguém está realmente preparado para quase nada na vida. O tempo é um mestre, encarregado de revelar as respostas para as inúmeras perguntas que carregamos. Agora, além do sonho de viver a arte da dança, algo ainda mais surpreendente se aproxima de Vanessa, talvez capaz de transformar todos os seus planos. Mas isso, somente o tempo poderá revelar.


			Vanessa era uma figura enigmática e apaixonante, comparável a uma chuva de verão. Ela chegava sem aviso prévio e partia sem deixar vestígios. Sua beleza era intrigante, tão deslumbrante quanto as flores exuberantes que povoam os campos mais encantadores. Sua personalidade era impulsiva, como os ventos que sopram pelas majestosas montanhas. Jovem autêntica e sedutora, com seus vinte e três anos, ela já havia vivido inúmeras aventuras. 


			


			O tempo passava rapidamente e o relógio já marcava 22h15min. O sono parecia ter fugido completamente. Vanessa sentia-se intrigada com a presença de um desconhecido em seus pensamentos. Como alguém que ela sequer conhecia poderia ocupar sua mente de maneira tão intensa? Seria apenas uma coincidência do destino ou a vida estaria preparando uma surpresa amorosa para ela? 


			Apesar de todos os esforços de Vanessa para evitar ser derrubada pelo amor, ela tinha certeza de que grandes mudanças estavam prestes a acontecer em sua vida. Afinal, a lagarta passa por uma metamorfose extraordinária antes de se transformar em uma bela borboleta. Talvez essa seja a essência da vida: a transformação. Levou tempo, mas aquela menina assustada que um dia existiu agora cresceu. Tornou-se uma mulher forte, capaz de costurar suas próprias feridas e conviver com as cicatrizes. 


			É fascinante como as pessoas são atraídas pelas armadilhas das grandes paixões. Elas lutam com todas as suas forças para não serem capturadas, mas o amor é como um soldado bem treinado, ele parte para a guerra e só retorna de duas maneiras: vitorioso ou derrotado. Vanessa ouve o som da maçaneta e, em seguida, a porta se abre. Era Nádia. 


			— Vanessa, pensei que já estava descansando. — falou em tom suave. — Perdeu o sono?


			Com o olhar terno e inquieto, Vanessa permace em silêncio, como se lhe faltassem palavras. Respira fundo, como quem tenta criar coragem para falar algo, e solta:


			— Nádia, você alguma vez sentiu uma paixão arder no peito, qual não tivesse controle? — Seus olhos estavam firmes e cheios de dúvidas.


			— Vamos Vanessa, senta aqui! Se abra comigo.


			Aquele assunto era tão delicado que até mesmo com Nádia, uma amiga de longa data, Vanessa hesitava em abordá-lo. Ela sabia que falar sobre aquilo seria insensato, complicado e confuso, tanto para si quanto para Nádia. Era um território desconhecido, cheio de emoções complexas e incertezas.


			— É apenas uma curiosidade, Nádia. — Vanessa engoliu seco e falou: — Fico pensando na emoção de poder viver um louco sentimento.


			— Melhor você deitar, Vanessa. Já é muito tarde. — Nádia demonstrou preocupação. — Hoje foi um dia muito exaustivo para você. E ainda acrescentou: — Amanhã é a minha formatura. — Olhou aliviada demonstrando estar contente. — Quero sua presença nesse momento importante da minha vida, hein!


			— Claro, faço questão de estar ao seu lado nesse momento tão merecido e esperado por você.


			Embora não conseguisse expressar suas emoções, Vanessa sabia que nunca mais seria a mesma. 


			— Sabe de uma coisa? Tenho uma ideia melhor... — Nádia era conhecida por sua natureza acolhedora. — Que tal eu dormir aqui com você?


			Independentemente de ser uma boa ideia ou não, Vanessa tinha plena confiança de que Nádia estaria ao seu lado. Afinal, uma amizade verdadeira vale mais do que qualquer tesouro. Todos nós desejamos ter alguém leal em quem possamos confiar, mas poucos têm a sorte, ou melhor, o privilégio de encontrar.


			Apesar de todas as tentativas de se manter acordada, Nádia acabou cedendo ao sono e adormeceu. Parecia que Vanessa estava ali, apenas com seus próprios pensamentos como companhia. O quarto estava envolto em silêncio, enquanto a respiração tranquila de Nádia se espalhava no ar. Vanessa observava as paredes e o teto, ciente de que aquela noite não seria fácil. Apesar do medo do que o amanhã poderia trazer, ela decidiu se acalmar, respirar fundo e permitir que sua mente descansasse.


			


			 E quando menos esperava, o sono a envolveu, seus olhos se fecharam e, às 2h45min, Vanessa também adormeceu.


			Mudanças sempre representam caminhos estreitos. O novo é uma terra que amedronta. Lidar com as transformações exige resiliência e persistência. Assim como uma lagarta enfrenta um longo período até abrir suas asas, o voo é uma transformação extraordinária. Nem sempre estamos preparados, e nem precisamos estar, pois a vida nos ensina. Essa metamorfose nos proporciona todas as janelas necessárias para vislumbrar o céu.


			Vanessa sabia que não seria fácil, no entanto, ela sempre esteve disposta a viver. Agora, ela tinha um motivo a mais. E seu espírito místico sempre acreditou no destino. Alguns encontros acontecem para tornar a vida ainda mais surpreendente. É possível que ela estivesse equivocada, mas seu coração optou por confiar nos olhos castanhos e na deslumbrante paisagem daquele entardecer, desde o preciso instante em que ela desembarcou na rodoviária. 


		




		

			Capítulo I


			Algumas coisas estão predestinadas a acontecerem. Mas, a maneira como irão acontecer e o tempo de duração dependerá das nossas escolhas.


			Noite da formatura, o início de uma apaixonante história.


			Chegou a tão esperada noite da formatura. O salão Palácio das Orquídeas estava repleto de emoção e alegria, enquanto os formandos celebravam sua conquista. Era um momento de realização coletiva, onde cada um podia refletir sobre sua jornada e se orgulhar do caminho percorrido.


			O salão de festas estava magnificamente decorado, com uma combinação perfeita de cores suaves e uma iluminação deslumbrante. A música tocava suavemente ao fundo, criando uma atmosfera solene e inspiradora. Conversas animadas e risos contagiantes preenchiam o ambiente, refletindo a felicidade e a empolgação dos formandos.


			Enquanto olhavam ao redor, lágrimas de felicidade e gratidão surgiam nos olhos de muitos. Era um momento de despedida da vida estudantil e de boas-vindas ao mundo profissional, marcado por um sentimento de realização e esperança no futuro.


			Nádia notou que algo estava sendo omitido por Vanessa. Desde que chegou à cidade, sua amiga vinha apresentando um comportamento estranho. No entanto, Nádia decidiu não ser intrometida. Afinal, há momentos em que o silêncio é mais reconfortante do que um interrogatório. Certamente, Vanessa precisava desse espaço para organizar seus pensamentos.


			— Vanessa, você parece preocupada. — Nádia notou a apreensão nos olhos da amiga. — Por favor, me diga algo para que eu possa ter certeza de que está tudo bem.


			O silêncio de Vanessa era perturbador, até que seus olhos se fixaram em Adam, que adentrava pela entrada principal do salão. Ela quase pensou que era apenas uma ilusão, um reflexo de seu desejo. Mas não, era realmente ele. Por um instante, as palavras se embaraçaram em sua garganta.


			— Estou bem, Nádia, não poderia estar melhor. — respondeu Vanessa com um sorriso radiante.


			Seus olhos brilhavam como estrelas no céu noturno. Se havia alguma dúvida de que o universo estava a seu favor, Vanessa tinha a prova definitiva. Seu desejo tinha sido ouvido e realizado.


			— Estou maravilhada, tudo está tão belo e a noite está se tornando ainda mais agradável. — disse Vanessa, acompanhando suas palavras com um sorriso delicado e confiante.


			Nádia, sem compreender completamente, apenas sorriu e deixou que a emoção do momento tomasse conta de sua alma. A conclusão do curso de Física sempre foi um sonho, e agora era uma realidade concreta em sua vida.


			Do outro lado do salão, Adam estava sentado junto a alguns amigos. Para ele, a cerimônia de formatura representava a concretização de um sonho antigo. Sentia-se extremamente orgulhoso de si mesmo, pois estava seguindo seus planos conforme havia imaginado.


			Vanessa estava visivelmente feliz com a presença de Adam, seu olhar profundo e cativante transmitia um brilho hipnotizante.


			— Nádia Rodrigues, quem é aquele cavalheiro do outro lado? — perguntou Vanessa, demonstrando interesse. Nádia soltou uma risada, tudo agora fazia sentido.


			— Vanessa, há tantos cavalheiros reunidos aqui. — respondeu Nádia, com um toque de ironia na voz. — Poderia ser mais específica?


			— Aquele de cabelos escuros e olhos castanhos claros, incrivelmente atraente. — acrescentou Vanessa, com um brilho de curiosidade nos olhos.


			— Ah, você está se referindo a Adam Freitas, também formando do curso de Física. — revelou Nádia, deixando escapar um olhar cínico no rosto.


			— Interessante. — As palavras de Vanessa carregavam uma intenção clara. — Nome, endereço e telefone, por favor!


			— Vou ver o que posso fazer por você. — Brincou Nádia.


			Os olhos de Vanessa não conseguiam se desviar de Adam. Havia algo nele que a prendia, algo simples e encantador, discreto e entorpecente. Sua imagem masculina era tentadora, como degustar um vinho antes do primeiro gole. Talvez fosse sua pele parda, seus olhos castanhos ou sua estatura imponente... Ele possuía um conjunto de detalhes tão especiais. No entanto, o que realmente a fazia render-se, sem dúvida alguma, era o seu sorriso. Uma luz se acendia toda vez que seus lábios se curvavam, revelando uma beleza incomparável. Era evidente que um homem com tantas experiências como ele despertaria grande interesse.


			As luzes do ambiente e o acorde musical criam um cenário onde os olhares se encontram. De um lado, o primogênito dos Freitas. Do outro, a Srta. Siqueira. Em um breve e intenso momento, Adam e Vanessa se encaram. Ela, completamente atraída por seu charme. Ele, de alguma forma, percebeu sua beleza, mas seus olhos permaneciam fixos. Alguém que parecia estar fora do ambiente, mas que conseguia capturar a atenção do seu coração e mantê-lo ocupado. Adam não desviava o olhar do relógio em seu pulso. Ele estava com pressa, como se além da formatura, houvesse algo mais a ser cumprido naquele momento. 


			— Preciso ir, volto mais tarde. — disse Adam, saindo em disparo. 


			Ele se despediu rapidamente dos amigos. Todos se perguntavam para onde ele estava indo e o que poderia ser tão importante a ponto de deixar a festa. Alguns especulavam que ele estava indo encontrar alguém, e estavam certos. O coração de um homem apaixonado sempre corre contra o tempo. Quando está com a pessoa amada, deseja que o tempo pare. E quando está distante, anseia pelo rápido passar das horas.


			Se ele soubesse o que o aguardava, teria escolhido ficar naquela roda, rindo e revivendo os preciosos momentos de sua vida. Teria deixado de lado a obsessão com o tempo e se entregado completamente à sua conquista. Talvez esse seja o dilema que todos enfrentamos: aprender a apreciar verdadeiramente cada momento. É quando damos passos cuidadosos e conscientes que a vida ganha um significado profundo. Aprendemos a ter um olhar mais sensível, menos apressado.


			Vanessa observava atentamente os movimentos dele, seus olhos capturando cada detalhe em câmera lenta. A angústia tomava conta dela quando sua sombra desaparecia, deixando-a frustrada e desapontada. A vontade de segui-lo era irresistível, mas sua intuição sussurrava palavras de cautela, enchendo-a de apreensão.


			O relógio marcava 22h45min, e Adam sentia uma mistura de ansiedade, felicidade e nervosismo. Seu coração batia acelerado no peito, pois a espera inquieta estava prestes a acabar. Mesmo de longe, ele conseguia sentir o perfume intenso dela, sua garota se aproximava e seus olhos a acompanhavam enquanto ela caminhava como uma obra celestial. Natasha se aproximava cada vez mais, irradiando beleza e encanto. Ela era uma mulher que inspirava paixão.


			Natasha era conhecida por sua ambição e por estar sempre no topo do mundo, admirada por todos. Ela amava Adam e as indulgências da vida, mas compromisso nunca esteve em seus planos.


			Em um momento inesperado, Adam se viu navegando em águas agitadas, em uma jangada solitária, quando uma voz suave o saudou. Ao tentar resgatar sua mente daquela viagem delirante, um sorriso radiante se abriu em seus lábios.


			— É bom vê-lo, Adam! — disse Natasha, suas palavras sempre envoltas em doçura.


			Os dois se abraçaram calorosamente.


			Adam segurou Natasha nos braços e seus lábios se encontraram em um beijo delicado, repleto de uma suavidade impressionante. Seu coração se entregou por completo àquela obra encantadora e feminina. A beleza dominante de Natasha o envolvia por completo, e sua entrega ao beijo se tornou seu ponto fraco. Adam estava profundamente apaixonado, e era impossível esconder seus sentimentos. O coração, quando se apaixona, perde suas defesas, tornando-se vulnerável ao tempo e cada vez mais cativo das memórias.


			— Adam... Espere um momento... — Natasha se esquivou, interrompendo abruptamente o beijo.


			Havia um assunto urgente que não podia mais ser adiado, ou talvez Natasha não quisesse se deixar levar pela intensidade do momento. As emoções, tão poderosas e avassaladoras, têm o poder de aprisionar as pessoas em suas próprias paixões. Determinada e com objetivos claros, Natasha tinha outras prioridades em mente. Ela ansiava por alguém que pudesse oferecer estabilidade financeira, um porto seguro em meio às incertezas da vida. Com um sorriso bobo estampado no rosto, Adam permaneceu atento, sem ter ideia de que seu mundo estava prestes a desmoronar.


			— Precisamos nos distanciar. — A voz dela saiu trêmula e indecisa, apagando o sorriso do rosto de Adam. — Ainda não me sinto preparada para um compromisso sério.


			— Mas... — Ele buscava desesperadamente uma justificativa ou uma maneira de reverter a situação. — Esse beijo comprovou que você compartilha dos meus sentimentos.


			— Só que isso não é o bastante, Adam. — ela falou, seus olhos marejados de lágrimas.


			— O que mais você deseja? — ele perguntou, com raiva e o sangue fervendo nas veias.


			 Natasha era um enigma para Adam, uma miragem de inocência e delicadeza que escondia uma alma ambiciosa e implacável. Sua aparência angelical, com pele pálida e olhos claros, ocultava os sombrios sentimentos que a consumiam. Ninguém poderia sequer imaginar tamanha maldade por trás desse disfarce sedutor.


			— Não há mais necessidade de palavras. — Adam suspirou, desapontado.


			Adam inspirou profundamente, sentindo o peso avassalador de suas emoções e o orgulho ferido. Naquele momento, desejou enterrar todos os sentimentos que nutria por ela, juntamente com os sonhos que havia construído. Paralisado, observou enquanto ela dobrava a esquina movimentada da Av. Pedro Neiva de Santana, e então partiu, caminhando com o coração dilacerado. Cada passo era uma punhalada de culpa, enquanto uma cólera sufocante consumia sua alma.


			Ele se viu confrontado com sua própria covardia ao aceitar o fim sem compreender os motivos. Depois de tantos momentos calorosos juntos, de tê-la nos braços, não podia se enganar, ninguém fingia tão bem. Estava convencido de que Natasha compartilhava dos seus sentimentos. Impulsionado por seus instintos, ele correu desesperadamente para alcançá-la, dominado pela dor e pela raiva de perder a mulher que amava. No entanto, sua tentativa de reverter a situação revelou-se ainda mais frustrante do que imaginava.


			Adam sentiu um aperto no coração ao avistá-la, brilhante aparentemente muito feliz. Era difícil aceitar ou até mesmo acreditar, mas lá estava ela, acompanhada por outro homem. Compartilhavam risadas e uma intimidade que seus olhos preferiam nunca ter presenciado. Aquela cena atingiu Adam em cheio, tornando as coisas mais claras para ele. Agora, ele compreendia que nem sempre as pessoas que beijamos correspondem aos nossos verdadeiros sentimentos.


			A mistura de emoções tomou conta de Adam. O amor que antes existia agora dava lugar a um sentimento intenso de ódio, refletido em seu olhar. Ver Natasha ao lado de seu amigo, Murilo, doía profundamente. Ele sabia que na faculdade Murilo sempre foi habilidoso na arte da conquista, aproveitando seu status social e a influência de sua família para atrair algumas garotas. Além disso, Murilo possuía uma beleza impactante, com traços perfeitos e um corpo que despertava desejo em qualquer mulher.


			Adam também tinha seus encantos e poderia facilmente competir com Murilo em termos de beleza. A generosidade divina também havia sorrido para ele desde o seu nascimento, sendo alvo de admiração por parte de seus familiares. Com o passar do tempo, seus traços foram aprimorados e lapidados, tornando-o ainda mais cativante. Seus olhos castanhos transmitiam uma profundeza que tocava a alma de quem o encontrasse.


			Embora seu saldo bancário não fosse tão alto quanto o de Murilo, Adam buscava construir um futuro sólido, guardando recursos para realizar seus sonhos e alcançar o sucesso na vida. Ele sabia que a vida não se resumia apenas a aparências e status social. Sua determinação e perseverança eram suas armas para conquistar seus objetivos.


			A situação tornou-se ainda mais desconcertante quando Natasha percebeu sua presença. No fundo, ela ansiava por ser forte, enfrentar os obstáculos e viver o amor que sentia por Adam, mas seu coração frágil e confuso a impedia de amar plenamente. Algumas pessoas amam intensamente, mas não sabem lidar com esse sentimento. Elas se prendem ou fazem escolhas que, inicialmente, parecem certas, até perceberem o abismo que estão criando em seus caminhos.


			Adam poderia ter brigado, causado confusão, mas esse não era ele. Ele nunca foi de fazer “ceninhas”. Natasha havia feito sua escolha e, certa ou errada, agora era uma mulher do passado. Naquele momento, nada mais importava. Adam continuou vagando, perdido, colecionando os fragmentos do coração nos escombros do amor, preso entre o beijo e a decepção.


			Natasha foi tomada pela angústia, sentindo o peso em seu peito e as lágrimas brilhando em seus olhos enquanto encarava o olhar vazio de Adam. Cada palavra não dita, cada gesto ignorado, era um golpe doloroso em seu coração já fragmentado. A tristeza dominava sua alma, mas ela sabia que não havia como voltar atrás. Era preciso encarar a saudade como uma ferida aberta, sangrando incessantemente. Ah, como aquilo doía!


			O fardo da decepção era esmagador, cada passo era uma lembrança dolorosa cravada na alma. Aquela seria a última vez que seus olhos encontrariam os de Natasha, e o prazo para a dor cessar permanecia desconhecido. Seu coração dilacerado sabia que a cura seria um processo lento e árduo. Determinado a deixá-la para trás, ele se dirigiu rapidamente à sua amada Honda CB 600. A moto, sua fiel companheira, era a única capaz de trazer conforto e estabilidade à sua mente atormentada. 


			Impulsionado pela dor e pela sensação de ter sido enganado, Adam acelerou sua moto com uma fúria indomável. Cada curva, cada reta era um desafio que ele enfrentava com coragem e desespero. O vento soprava em seu rosto, suas lágrimas se misturavam à velocidade vertiginosa. Era como se estivesse tentando fugir de si mesmo, dos escombros do seu coração partido. A estrada parecia infinita, assim como a sua angústia. Em meio a essa busca frenética por adrenalina, ele buscava desesperadamente encontrar algum alívio para a dor que o consumia. Porém, no fundo, sabia que essa era uma batalha inútil. Apenas o tempo poderia trazer a cura para as feridas de um coração destroçado.
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